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RESUMO 
As análises fitoquímicas de plantas e experimentos controlados, podem oferecer novas alternativas 

efetivas e economicamente viáveis   para as doenças parasitárias por identificar possíveis metabólitos 

secundários com perfil anti-helmíntico. O objetivo deste trabalho foi avaliar o perfil fitoquímico da 

Carapa guinensis e Uncaria guianensis, plantas nativas da Amazônia com perfil anti-helmíntico. 

Amostras das plantas foram coletadas para a elaboração do extrato bruto etanólico. Os extratos foram 

submetidos a triagem fitoquímica para verificar a presença das classes metabólitos secundários com 

possíveis perfil para atividade anti-helmíntica. O estudo revelou a presença de metabólitos químicos: 

fenóis e taninos, saponinas, esteróides e triterpenóides e açucares redutores. Várias pesquisas comprovam 

a relação desses metabólitos principalmente o tanino sobre o metabolismo de larvas de nematódeos 

gastrintestinais de pequenos ruminantes por afetar a sua cutícula e impedindo a evolução do estágio 

infectante para estágio parasitário por alterar suas propriedades químicas e físicas.  Portanto é possível 

acreditar que as diferentes partes das plantas podem ser uma boa alternativa no controle das 

endoparasitoses de pequenos ruminantes. As análises fitoquímicas de plantas medicinais e experimentos 

controlados, associados ao conhecimento recente sobre estratégias no controle de parasitos, podem 

oferecer novas alternativas efetivas e economicamente viáveis para as endoparasitoses de pequenos 

ruminantes. 

Palavras Chaves: Metabolitos secundários. Anti-helmínticos. Plantas medicinais. 

 

Phytochemical prospecting of Carapa guianensis (Meliaceae) 

and Uncaria guianenesis (Rubiaceae) with a view to 

anthelmintic activity 

 
ABSTRACT 

 Phytochemical analyzes of plants and controlled experiments may offer new effective and economically 

viable alternatives to parasitic diseases by identifying possible secondary metabolites with anthelmintic 
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profile. The objective of this work was to evaluate the phytochemical profile of Carapa guinensis and 

Uncaria guianensis, native plants of the Amazon with anthelmintic profile. Plant samples were collected 

for the elaboration of the crude ethanol extract. The extracts were submitted to preliminary phytochemical 

screening to verify the presence of secondary metabolites classes with possible profile for anthelmintic 

activity. The study revealed the presence of chemical metabolites: phenols and tannins, saponins, steroids 

and triterpenoids and reducing sugars. Several studies prove the relationship of these metabolites mainly 

tannin on the metabolism of small ruminant gastrointestinal nematodes larvae by affecting their cuticle 

and preventing the evolution of the infecting stage to parasitic stage by changing its chemical and 

physical properties. Therefore it is possible to believe that the different parts of the plants may be a good 

alternative in the control of small ruminant endoparasites. Phytochemical analyzes of medicinal plants 

and controlled experiments, coupled with recent knowledge of strategies for parasite control, may offer 

new effective and economically viable alternatives to small ruminant parasitic diseases. 

Keywords: Secondary Metabolites. Anthelmintics. Medicinal plants. 

 

INTRODUÇÃO 

A Floresta Amazônica é detentora de grande biodiversidade de plantas e animais 

e muito pouco ainda se sabe sobre as substâncias produzidas pelas plantas e seus efeitos 

para o tratamento de doenças e controle de parasitos. O conhecimento da população 

local ainda é o mais utilizado no momento de se iniciar uma pesquisa a respeito de 

determinadas plantas (NETO et al., 2014; RIBEIRO et al., 2017; SARAIVA et al., 

2015). 

 As partes mais utilizadas pela população para elaboração de produtos com 

finalidades curativas estão a raiz, a casca, o caule, os ramos e as folhas das plantas. 

Dentre as plantas encontradas na Região Amazônica estão a unha-de-gato (Uncaria 

guianensis) e a andiroba (Carapa guianensis) como são conhecidas popularmente na 

região. São plantas conhecidas da população como tendo propriedades medicinais, 

principalmente quando se trata do óleo extraído da semente ou dos extratos que são 

obtidos a partir do preparo das partes das plantas (SILVA et al., 2015; NONATO et al., 

2018). 

Dentre as propriedades medicinais atribuídas a estas plantas pela população 

estão as ações anti-inflamatórias, antifúngica, antioxidante, acaricida, inseticida 

/repelente e entre outras (PARREIRA et al., 2018; JESUS et al., 2017; KLAUCK et al., 

2015; ROMA et al., 2015; ARAUJO et al., 2017). O entendimento da constituição 

química das plantas envolve a interação entre os microrganismos e as classes de 

metabolitos presentes nas plantas, devido à grande diversidade de compostos, os testes 

fitoquímicos são essenciais para verificar a presença de tais compostos e seus efeitos 

(SOARES et al., 2016). 

O controle tradicional dos nematódeos gastrintestinais em ovinos, através de 

anti-helmínticos sintéticos geram problemas como resistência anti-helmíntica, presença 
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de resíduo químicos nos alimentos e no meio ambiente, despertando a necessidade no 

desenvolvimento de novas alternativas para o controle da verminose ovina (FENALTIA 

et al., 2016). 

Por estas razões, alternativas para o controle quimioterapêutico de nematódeos 

parasitas gastrintestinais de pequenos ruminantes estão aumentando em importância 

através do screening de plantas medicinais com atividade anti-helmíntica (SANTOS et 

al., 2013; OLIVEIRA et al., 2018). 

 As plantas são conhecidas por fornecerem substâncias metabólicas anti- 

helmínticas de várias fontes botânicas, as quais têm sido utilizadas para tratar infecções 

em homens e animais, diminuindo a emissão de resíduos químicos no ambiente e na 

rede trófica (ZARO et al., 2014). 

A prospecção fitoquímica é um método simples e de baixo custo, capaz de 

identificar a presença de metabólitos secundários o qual estão diretamente relacionados 

a atividade terapêutica das plantas, entretanto o conhecimento da composição química 

nos traz a possibilidade de traçar modelos experimentais através de bioensaios para o 

isolamento de princípios ativos, na elaboração de medicamentos e fitoterápicos (LUZ et 

al., 2014; SILVA et al., 2016).  

No Acre pouco se sabe sobre a eficácia de plantas medicinais com ação anti-

helmíntica. Assim o objetivo deste estudo foi   avaliar o potencial anti-helmíntico  da 

Carapa guianensis e Uncaria guianenesi  através de testes fitoquímicos qualitativos dos 

grupos metabólitos secundários. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A coleta do material botânico foi realizada baseando-se nas metodologias de 

Cartaxo et al. (2010), onde foram coletadas as partes principais das plantas (folha, raiz e 

caule). As plantas foram coletadas no parque zoobotânico do Campus da Universidade 

Federal do Acre - UFAC de Rio Branco (9°58'29" sul e a 67°48'36" oeste), sendo 

identificadas utilizando-se chaves de identificação botânica e depositadas no herbário da 

Universidade Federal do Acre, com exsicata número 6421 (Carapa guianensis) e 

número 6422 (Uncaria guisnenesis). 

 Para obtenção do extrato orgânico, folhas, raiz e caule foram coletadas da 

Carapa guianensis (andiroba) e Uncaria guianensis (unha-de-gato). A partir do material 

coletado, o mesmo foi colocado para secagem ao ar livre por 48 horas, em seguida 
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levado à estufa de ventilação forçada a 60 °C por 24 horas, logo após o material vegetal 

foi pesado e moído até obtenção de material com aspecto de pó. A partir da moagem do 

material foram realizadas operações para obtenção dos extratos etanólico.  

Para a obtenção dos extratos, o material triturado foi transferido para um béquer, 

onde foi adicionada uma solução hidroalcóolica até a completa submersão do material. 

Após esta operação o material passou por processo de maceração (retirada ou extração 

de substancias de um corpo a partir da utilização de um solvente) em recipiente fechado 

durante sete dias. Decorridos os sete dias o material foi filtrado inicialmente com uma 

gaze e depois sobre o filtro de papel para a obtenção da solução liquida, descartando-se 

a parte sólida, a partir disto o concentrado filtrado foi transferido para um béquer de 

menor volume e foi colocado em evaporador rotativo para a volatilização do solvente 

(etanol). Após esta operação o extrato foi colocado em um liofilizador a uma 

temperatura de - 30 ºC até a completa secagem. Após secagem o material foi pesado e 

transferido para recipiente âmbar fechado e colocado sob refrigeração sendo estas 

operações realizadas no laboratório de Produtos Naturais da Fundação de Apoio de 

Pesquisa do estado do Acre - FAPAC.  

A partir da finalização do preparo do extrato etanólico das partes da Carapa 

guianensis e Uncaria guianensis, foram preparadas as soluções para os testes de 

caracterização fitoquímica, através da diluição do extrato etanólico com outras soluções, 

tais como água destilada, (solução-mãe aquosa do extrato hidrofílico), onde utilizou-se 

500 mg do extrato etanólico seco e 100 ml de água destilada, na qual foi utilizada 

juntamente com os reagentes químicos para caracterização da presença de fenóis, 

taninos, saponinas, açúcares redutores, ácidos orgânicos. A outra solução-mãe 

metanólica do extrato hidrofílico utilizada diluiu-se 500mg do extrato etanólico seco em 

100ml de metanol, onde está será utilizada para verificação da presença de flavonoides e 

antroquinonas. Outra solução estoque preparada, consistiu em diluir 250 mg do estrato 

etanólico seco em 50 ml de clorofórmio (solução-mãe clorofórmica do extrato 

hidrofílico), onde este foi utilizado para confirmação da presença de esteroides e 

triterpenoides.  

Os extratos etanólicos foram submetidos a uma série de reações de 

caracterização fitoquímica: açúcares redutores (formação de precipitado vermelho tijolo 

indicam a presença de açúcares redutores ), compostos fenólicos (coloração entre azul e 

vermelho indica presença de fenóis quando o teste em branco for negativo), flavonoides 
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(coloração rosa na solução indica reação positiva para flavonoides), ácidos orgânicos 

(havendo descoloração do reativo, o resultado tem indicação positiva para presença de 

ácidos orgânicos), antraquinonas (coloração violeta indica reação positiva para 

antraquinonas), saponinas (camada de espuma permanecer estável por mais de trinta 

minutos após agitação inicial), taninos (precipitado de tonalidade azul ou verde indicam 

a presença de taninos) e triterpenos (coloração parda até vermelha indica a presença de 

triterpenoides) e esteroides (coloração da solução azul evanescente seguida de verde 

persistente é indicativo da presença de esteroides livre), sendo realizadas em triplicatas.  

Os testes fitoquímicos foram conduzidos com base nas reações cromáticas e de 

precipitação conforme descrito por Simões et al. (2010), sendo os testes realizados no 

laboratório de química da UFAC.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a análise fitoquímica foi constatada a presença de metabólitos 

secundários nas duas plantas testadas e em concentrações diferentes, visto a tonalidade 

mais escura e intensa obtida nos testes (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Análise fitoquímica do extrato etanólico da folha de andiroba (E.E.F.A.), do caule de andiroba 

(E.E.C.A.), da raiz de andiroba (E.E.R.A.), da folha de unha de gato ( E.E.F.U.G.) do caule de unha de 

gato (E.E.C.U.G.)  e da raiz da Unha de gato ( E.E.R.U.G.).  

Metabólitos secundários E.E.F.A. E.E.C.A. E.E.R.A. E.E.F.U.G. E.E.C.U.G. E.E.R.U.G. 

Alcaloides (reativo de 

Bouchardat) 

- - - - - - 

Alcaloides (reativo de 

Drangerdorff) 

- - - - - - 

Alcaloides (reativo de 

Mayer) 

- - - - - - 

Alcaloides (reativo de 

Bertand) 

- - - - - - 

Fenois e taninos * ++ + +++ ++ +++ ++ 

Saponinas + + + + + + 

Esteroides e 

triterpenoides * 

+++ +++ ++ - - - 

Antraquinonas - - - - - - 

Açucares redutores * + + + ++ ++ ++ 

Ácidos orgânicos - - - + - - 

Flavonoides - - - - + + 
Parâmetro: (+) presente, (-) ausente. *(+) positivo com intensidade  da cor clara, (++) positivo com intensidade da cor 

moderada, (+++) positivo com intensidade da cor forte. 

 

Na andiroba os testes deram positivo para fenóis, taninos, saponinas, esteroides, 

triterpenoides e açucares redutores conforme descrito na tabela 1. Já os testes realizados 
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com a unha-de-gato deram positivo para fenóis, taninos, saponinas, ácidos orgânicos, e 

açúcar redutor, conforme tabela 1.  

Os efeitos biológicos de plantas medicinais estão principalmente atribuídos á 

presença de metabólitos secundários. A investigação de componentes químicos é o 

primeiro passo para o desenvolvimento de novos medicamentos anti-helmínticos 

(SOARES et al., 2016; MACEDO et al., 2012). 

No controle de parasitos os principais metabolitos atribuídos aos efeitos de 

mortalidade são os taninos. A atividade farmacológica dos taninos está atribuída a três 

características distintas, presentes em maior ou menor grau aos dois grupos de taninos, 

ou seja, os taninos condensados e os hidrolisáveis (SIMÕES, 2010).  

Dentre as características dos taninos está a sua capacidade de se ligar a íons 

metálicos, tais como ferro, manganês, cobre e alumínio, diminuindo a sua 

disponibilidade no meio, visto que os íons metálicos são essenciais para o metabolismo 

dos microrganismos, outra característica atribuída aos taninos é a sua atividade 

antioxidante e sequestradora de radicais livres e pôr fim a habilidade de se ligar com 

outras moléculas, tais como proteínas e polissacarídeos, assim  modificando o seu 

metabolismo (SIMÕES, 2010).  

Várias pesquisas têm confirmado que taninos condensados têm participação 

direta no controle de nematódeos gastrintestinais de pequenos ruminantes (OLIVEIRA 

et al., 2011; MONTEIRO et al., 2011). A hipótese deste argumento se deve a fatores 

que compreende a ligação direta dos taninos condensados a proteínas (prolina e 

hidroxiprolina) encontradas na bainha cuticular das larvas de nematódeos ou a sua 

inibição as enzimas envolvidas nesse processo de perda da bainha (HOSTE et al., 2006) 

assim afetando a sua cutícula e impedindo a evolução do estágio infectante para estágio 

parasitário por alterar suas propriedades químicas e físicas (NERY et al., 2010; 

MACEDO et al., 2012).  

De forma indireta os taninos condensados ligam-se a proteínas da dieta e protege 

da flora ruminal, aumentando o fluxo de proteínas na absorção no intestino delgado o 

que favorece a um aumento nutricional e uma melhora na resposta imunitária contra os 

parasitas (FONSECA et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2011; HOSTE et al., 2006). 

  Portanto, os taninos exercem atividade direta sobre o ciclo natural dos helmintos, 

como também diminuindo a perda das proteínas pela degradação ruminal, fazendo com 

que os animais se tornem mais resistentes a doença (MOYA; ESCUDERO, 2015). 
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 No presente trabalho foi possível observar a presença do tanino em todas as 

amostras das partes da andiroba e unha de gato, no entanto o grau da intensidade da cor 

durante o teste fitoquímico variou entre as partes da planta, sugerindo que a raiz de 

andiroba apresentou maior presença de taninos, seguido das folhas e caule. Para as 

amostras das partes da unha de gato o caule apresentou maior intensidade de cor frente 

as amostras da folha e raiz da unha de gato.  

Esses resultados supõem que a raiz de andiroba e o caule de unha de gato 

apresentem melhores resultados em um teste anti-helmíntico, entretanto outras análises 

químicas devem ser consideradas (cromatografias, espectrofotometrias), uma vez que o 

teste fitoquímico são métodos de triagem o qual identifica os metabólitos secundários 

através de mudança de coloração, precipitação de proteínas e formação de espumas 

(SOARES et al., 2016; CARVALHO et al., 2014) 

A utilização de polivinil polypyrrolidone (PVPP) na confirmação da atividade 

anti helmíntica dos taninos condensados, têm sugerido que outros metabólitos bioativos 

também podem estar atuando de forma sinérgica como é o caso dos triterpenoides ( 

MONTEIRO et al., 2011), lactonas sesquiterpeno (FOSTER et al., 2011), saponinas 

(EGUALE et al., 2007), flavonoides (NERY et al., 2010 ; MACEDO et al.,  2012; 

AZANDO et al., 2011) e esteroides (CALA et al., 2012). 

Diante destas afirmações citadas pelos autores acima, o resultado do trabalho 

sugere que além da presença do tanino, outros metabólitos secundários como saponinas, 

esteroides/triterpenoides e flavonoides identificados nos testes fitoquímicos estejam 

envolvidos na atividade anti-helmíntica. Assim, é possível acreditar que as diferentes 

partes das plantas Carapa guianensis e Uncaria guianensis podem ser uma boa 

alternativa no controle das endoparasitoses de pequenos ruminantes. 

As análises fitoquímicas de plantas medicinais e experimentos controlados, 

associados ao conhecimento recente sobre estratégias no controle de parasitos, podem 

oferecer novas alternativas efetivas e economicamente viáveis para as doenças 

parasitárias de pequenos ruminantes. 

 Portanto, os estudos fitoquímicos são imprescindíveis na avaliação de material 

botânico que será utilizado em novos experimentos, uma vez que o perfil fitoquímico 

permite conhecer os constituintes químicos das espécies vegetais ou avaliar sua 

presença nos mesmos, permitindo assim, identificar grupos metabólitos secundários 

relevantes (CHAGAS et al., 2008; SOARES et al., 2016). 
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A procura de métodos alternativos no controle das doenças parasitárias tem se 

tornado um fator preocupante na comunidade científica, no entanto estudos preliminares 

como a prospecção fitoquímica nos traz um norte sobre os possíveis metabólitos 

secundários e suas interações com patógenos de interesse a saúde animal e humana, 

assim a identificação de princípios ativos passa a ser um fator determinante quanto ao 

uso de plantas medicinais como método terapêutico. 

 

CONCLUSÃO 

Os testes fitoquímicos comprovam a presença de metabolitos secundários nas 

duas plantas testadas (Carapa guianensis e Uncaria guianensis) capazes de reagir 

diretamente sobre ovos e larvas de nematódeos gastrintestinais de pequenos ruminantes, 

sendo assim um bom método de triagem para a identificação de plantas com possíveis 

atividades antiparasitárias. 
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